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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Rosana - Itapecerica da Serra - SP
Estive no Louvor do Aniversário 
do Programa Encontro com Cristo 
em Setembro de 2014. Pedi a cura 
de um possível tumor no ombro de 
meu sobrinho de apenas 17 anos. 
Foi feita uma biopsia, pois, havia a 
suspeita de câncer. Após o término 
de todos os exames veio a maravi-
lhosa noticia, tratava-se apenas de 
uma calcificação. Agradeço a Deus 
e a Nossa Senhora dos Prazeres 
pela graça alcançada.

Gilson M Lourenço - Suzano – Via 
WhatsApp 
No mês de maio, fiz uma biopsia da 
próstata e pedia todos os dias para 
que o resultado fosse negativo para 
qualquer doença. Assistia o Progra-
ma Encontro com Cristo todos os 
dias e bebia da água abençoada. Em 
junho passei no médico e tive a me-
lhor notícia que alguém pode rece-
ber: Eu não tinha nenhuma doença. 
Agradeço a Nossa Senhora e a Di-
vina Misericórdia por ter atendido 
minhas preces e agradeço as suas 
orações padre.

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

O Pai nos criou a sua imagem e semelhan-
ça e quer se relacionar conosco. Ele anseia 
pela nossa felicidade, por isso oferece todo 
o Seu profundo amor para cada filho e filha. 
Nada é superficial quando se trata do nos-
so Criador e Salvador. O amor que Deus nos 
oferece é puro, verdadeiro, intenso e indes-
critível. Quando estamos em Sua presença, 
nada pode nos abalar.

Nesse amor, mantemos contato dire-
to com Ele, em um relacionamento feliz 
e agradável. Quando permitimos que 
o Espírito Santo habite em nós, o amor 
toma conta de nossa vida e conseguimos 
ouvir a voz de Deus que soa docemen-
te em nosso coração, em nossos olhos e 
nossos pensamentos. A voz do Pai não 
se equipara à voz humana, ela soa em 
nosso interior conforme nossa disciplina 
espiritual. Sim, existem alguns caminhos 
para que essa voz seja percebida. Vamos 
conhecê-los!

A oração é uma importante porta de en-
trada da voz divina. Peça ao Espírito Santo 

para iluminar sua mente. Exercite a oração 
diária, silencie seu coração e sinta o que Ele 
tem a lhe falar.

Na leitura e meditação da Bíblia conse-
guimos captar essa voz tão nítida nas Pala-
vras sagradas que saltam aos nossos olhos. 
Muitos textos podem e devem ser aplicados 
em nossa vida. São verdadeiras respostas 
para nossas dúvidas e aflições. Estamos no 
mês da Bíblia, que é a voz do Pai, ocasião 
perfeita para incluí-la definitivamente em 
nosso dia a dia.

Devemos ficar atentos aos sinais de Deus, 
que carregam em si a mensagem do céu. O 
Pai nos manda mensagens e respostas nas 
ocasiões menos esperadas. E tudo o que lhe 
trouxer calma, paz e equilíbrio vem D´Ele. 
Muitas vezes, racionalmente, não encon-
tramos saída para os problemas, mas algo 
inesperado acontece e sentimos a presença 
e a graça de Deus agindo de uma maneira 
simples e sábia.

Nosso Deus é maravilhoso! Ele fala o 
tempo todo com você! 

Deus nos fala... escute essa voz que acalma e traz  Alegria!



Jornal O Católico promoverá debate 
entre os candidatos à Prefeitura de 

Itapecerica da Serra
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Como objetivo de oferecer aos 
eleitores mais uma oportunida-
de para conhecerem os candida-
tos e suas propostas de gestão, 
o jornal O Católico realizará no 
próximo dia 23, um debate com 

os candidatos à Prefeitura de 
Itapecerica da Serra. Todos os 
candidatos serão convidados.

A partir do dia 16 o público po-
derá enviar suas perguntas aos 
candidatos pelo site www.de-

bateocatolico.com.br. O Deba-
te será transmitido ao vivo via 
internet dia 23 de setembro de 
2016, a partir das 20h, o acesso 
público se dará pelo site www.
debateocatolico.com.br.
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Vicente de Paulo nasceu em Pouy, sul da França, 
aos 24 de abril de 1581. Filho de pobres campo-
neses manifestou o desejo e gosto para o estudo. 
Entrou para o seminário e foi ordenado padre 
ainda bem novo, com apenas 19 anos de idade.

O início de sua vida sacerdotal foi marcado por 
muitas dificuldades e desacertos. Inicialmente, 
estava muito preocupado em ajudar sua famí-
lia e em conseguir certa estabilidade financeira. 
Diante de uma série de fracassos, foi amadure-
cendo e, sobretudo a partir de 1612, se lançou 
inteiramente no serviço aos pobres.

Em contato com os camponeses, conheceu o 
estado de abandono religioso e miséria em que 
viviam as populações do campo. Percebeu que 
os pobres tinham necessidades urgentes e que, 
para ser fiel a Cristo, era preciso servi-los. Co-
meçou, então, a pregar missões entre os pobres 
e a organizar diversas organizações de caridade.

Passando a residir em Paris e enfrentando uma 
época de guerra, confusão política, de grandes 
problemas sociais e de desorganização da Igreja, 
Pe. Vicente de Paulo passou a se dedicar inteira-
mente à evangelização e serviço dos pobres. Para 
este fim, fundou a Congregação da Missão e a 

Companhia das Filhas da Caridade. De muitas ma-
neiras e com criatividade, desenvolveu uma inten-
sa ação caritativa e missionária, sempre contando 
com os padres e irmãos de sua Congregação, com 
as irmãs de Caridade e com muitos leigos e leigas 
generosos.

Entendia que o pobre é a imagem de Cristo des-
figurado a quem devemos servir. E a Igreja deve 
estar a seu serviço. Por isso, atuou na reforma da 
Igreja, sobretudo colaborando na reforma do clero.

Morreu em Paris no dia 27 de setembro de 1660. 
Canonizado em 1737, São Vicente de Paulo é fes-
tejado no dia de sua morte pelos seus filhos e fi-
lhas espalhados nos quatro cantos do mundo e 
por toda a sociedade leiga engajada em cuidar 
para que seu carisma permaneça.

 “Voltemos nossa mente e nosso coração para 
São Vicente de Paulo, homem de ação e oração, 
de organização e de imaginação, de comando e de 
humildade, homem de ontem e de hoje. Que aque-
le camponês das Landes, convertido pela graça de 
Deus em gênio da caridade, nos ajude a todos a 
pôr mais uma vez as mãos no arado – sem olhar 
para trás – para o único trabalho que importa, o 
anúncio da Boa Nova aos pobres…“ (João Paulo II)
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Setembro, para nós católicos do Brasil é o mês de-
dicado à Bíblia, isso desde 1971. Mas desde 1947, 
se comemora o Dia da Bíblia no último domingo 
de setembro. O mês de setembro foi escolhido 
porque no dia 30 é dia de São Jerônimo. Ele foi um 
grande biblista e foi ele quem traduziu a Bíblia 
dos originais (hebraico e grego) para o latim, que 
na época era a língua falada no mundo e usada na 
liturgia da Igreja. Hoje a Bíblia é o único livro que 
está traduzido em praticamente todas as línguas 
do mundo, está em quase todas as casas e é o livro 
mais vendido, distribuído e impresso em toda a 
história da humanidade.

Não que devamos ler a Sagrada Escritura somente 
neste mês. Para tomarmos consciência mais aflo-
rada da importância da leitura e da vivência da 
Palavra de Deus, conforme diz o canto: “Lâmpada 
para os meus pés e luz para os meus caminhos”, 
somos convidados a uma reflexão mais específica 
nestes dias que se seguem.

A Bíblia – Palavra de Deus – é o fruto da comunica-
ção entre Deus que se revela e a pessoa que acolhe 
e responde à revelação. Por isso a Bíblia é formada 
por histórias de um povo, o Povo de Deus, que teve 
o dom de interpretar sua realidade à luz da pre-

sença de Deus e compreender que a vida é um pro-
jeto de amor que parte de Deus e volta para Ele.

A Bíblia foi escrita por homens inspirados por 
Deus. Ela é a mensagem de Deus para todos nós. 
E você sabe o que significa a Palavra de Deus? A 
Palavra Bíblia é de origem grega e significa livros. 
Ela é formada por 73 livros e foi dividida em duas 
partes muito importantes: A primeira é o antigo 
testamento. São 46 livros que narram a história do 
povo escolhido por Deus. A segunda parte tem iní-
cio com o nascimento de Jesus e mostra como ele 
ajudou as pessoas e ensinou sobre Deus. Esse é o 
novo testamento e possui 27 livros.

A Sagrada Escritura é alimento para a nossa alma e 
fonte de vida. Jesus conhecia profundamente a Bí-
blia. Mais do que isso: Ele a amava e se guiava por 
ela. Isso é o suficiente para que todos nós façamos 
o mesmo. Na tentação do deserto, quando o demô-
nio investiu contra o Senhor, Ele o rebateu com as 
palavras da Escritura. Quando o tentador pediu 
que Ele transformasse as pedras em pães para 
provar Sua filiação divina, Jesus lhe disse: “Não só 
de pão vive o homem, mas de toda a palavra que 
procede da boca de Deus” (Dt 8,3).
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Pelo quinto ano consecutivo o Santuário de Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
realizou entre os dias 14 a 20 de agosto a Semana 
da Família. Durante esta semana, foram minis-
tradas palestras e testemunhos relacionados ao 
tema central proposto pela CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil): “Misericórdia na 
família: dom e missão”. 

Momentos de confraternização e de par-
tilha foram garantidos durante o café 
oferecido após a bênção final com o 
Santíssimo Sacramento.

Na Semana da Família no 
Santuário tradicionalmen-
te é invocado a interces-
são de Nossa Senhora 
Desatadora dos Nós. 
Os participantes rece-
beram um cordão de 
elástico e um folheto 
com uma oração para 
ser recitada em cada 
noite da Semana da 
Família no momen-
to da oração inicial. 
Neste momento tam-
bém cada pessoa fez 
um nó no cordão, sim-
bolizando um proble-
ma, uma dificuldade que 
cada pessoa tem e preci-
sar ser desatado. 

Na missa de encerramento da Se-
mana da Família, os cinco nós são 
desatados, simbolizando a intervenção 
de Deus nos problemas apresentados com 
a intercessão de Nossa Senhora dos Nós.

As palestradas foram ministradas por convidados 
e membros do Santuário. Na segunda-feira, a Se-
mana da Família contou com a palestra do padre 
Douglas, cujo tema foi “Criados por um Deus Mise-
ricordioso”. A oração inicial foi conduzida pelo pa-
dre Alexandre Matias. Nesta noite o casal João Ri-
cardo e Mariana testemunhou como a misericórdia 
de Deus agiu na vida deles.Mariana sempre sonhou 
em ser mãe, mas quando ainda era adolescente foi 
constatado que tinha síndrome de ovário policísti-

co.  Assim que decidiram ter um filho procuraram 
um médico e ele foi claro, existia somente no máxi-
mo 2% de chance da Mariana engravidar.  Passado 
algum tempo, o milagre aconteceu na vida deste 
casal, nasceu com 35 semanas Ana Clara. 

O médico que acompanhou o caso, dr. Edgar tam-
bém esteve presente confirmando a ação de Deus 
na vida do casal. “Do ponto de vista da medicina 
realmente as chances eram de no máximo 2%, 
mas nada supera a vontade de Deus. Absoluta-
mente nada”, declarou.

Na terça-feira, os paroquianos Nelson e Eliana, 
desenvolveram o tema “O perdão na família”. Eles 

contaram situações que viveram como casal e 
como foi importante praticar o perdão entre eles. 
Também a importância do perdão diariamente 
com e entre os filhos. A filha do casal, Ana Pau-
la, testemunhou o bom relacionamento com seus 
pais. O perdão é o remédio da alma.

Na quarta-feira, o padre Alberto Gambarini pre-
sidiu a missa da família.

Na quinta-feira, a palestra ficou por conta do pa-
dre Javier do seminário Maria Mater Ecclesiae, 

cujo tema foi “Família e Igreja, lugares de 
misericórdia”.  O padre Javier iniciou fa-

zendo uma indagação: qual é a base da 
misericórdia, onde ela nasce? “A base 

é o amor de Deus. Um Deus que nos 
ama e que pede que nós também 

manifestemos este amor para os 
outros”, respondeu.

Ele citou algumas das obras de mi-
sericórdia, mas focou da impor-
tância da vivencia da misericórdia 
dentro da família, sobretudo no 
perdão e na educação dos filhos. 
“A família é a escola do perdão”.

Na sexta-feira, último dia de pa-
lestras, o casal Thiago e Rita da 

Comunidade Missionária Senhor 
dos Passos da cidade de Juquiti-

ba, falou sobre o tema “As obras de 
misericórdia na família e da família”.  

Pais de duas filhas, o casal renunciou 
a tudo para trabalhar nesta comunidade 

que acolhe dependentes químicos.

Thiago disse que é preciso ensinar nossos 
filhos que é preciso ajudar as pessoas. “Muitas 
vezes esquecemos de ensinar para os nossos fi-
lhos o que é ser cristão. Mostrar a realidade das 
pessoas que estão passando necessidade, porque 
precisamos ajudar aqueles que mais precisam”,  
exortou.

Nesta noite o jovem Álvaro que foi acolhido pela 
Comunidade Nosso Senhor dos Passos,  contou 
seu testemunho sobre a libertação das drogas. 

A Semana da Família encerrou-se no sábado com a 
santa Missa celebrada pelo padre Alberto Gambarini.

“Misericórdia na família: dom e missão” 
foi tema central da Semana da Família 
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No dia 27 de agosto foi realizado mais um casa-
mento comunitário no Santuário. Os casais Ro-
bson e Djani;  Valdinel e Márcia e Caio e Carla 
receberam o Sacramento do Matrimônio, com ce-
lebração presidida pelo padre Alexandre Matias.

Uma equipe do ECC (Encontro de Casais com 
Cristo) cuidou dos preparativos da cerimônia

“Se a Igreja não recebe o fogo do Espírito Santo ou 
não o deixa entrar em si, torna-se uma Igreja fria 
ou somente morna, incapaz de dar vida, porque é 
feita de cristãos frios e mornos”.

Inspirado nas palavras de Jesus narradas em Lu-
cas: “Eu vim para lançar fogo sobre a terra, e como 
gostaria que já estivesse aceso”, o Papa Francisco 
dedicou a sua alocução - que precede a oração ma-
riana do Angelus – à ação do Espírito Santo na vida 
da Igreja e em nossa vida: “um fogo que começa no 
coração, e não na mente”, frisou.

O fogo do qual fala Jesus no Evangelho – explica o 
Papa - é o fogo do Espírito Santo, “presença viva 
e atuante em nós desde o dia do Batismo. Ele - o 
fogo - é uma força criadora que purifica e renova, 
queima toda miséria humana, todo egoísmo, todo 
pecado, nos transforma a partir de dentro, nos re-
genera e nos torna capazes de amar”:

“Jesus deseja que o Espírito Santo irrompa como 
fogo no nosso coração, porque somente partindo 

do coração, que o incêndio do amor divino pode-
rá propagar-se e fazer progredir o Reino de Deus. 
Não parte da cabeça, parte do coração. E por isto 
Jesus quer que o fogo entre em nosso coração. Se 
nos abrirmos completamente à ação deste fogo que 
é o Espírito Santo, Ele nos dará a audácia e o fer-
vor para anunciar a todos Jesus e a sua consoladora 
mensagem de misericórdia e de salvação, navegan-
do em mar aberto, sem medo. Mas o fogo começa 
no coração”.

O Papa recorda, que para cumprir a sua missão no 
mundo, “a Igreja tem necessidade da ajuda do Es-
pírito Santo, para não deixar-se frear pelo medo e 
pelo cálculo, para não habituar-se a caminhar den-
tro de fronteiras seguras”. Francisco adverte que 
“estes dois comportamentos, levam a Igreja a ser 
uma Igreja funcional, que não arrisca nunca”:

“Pelo contrário, a coragem apostólica que o Es-
pírito Santo acende em nós como um fogo, nos 
ajuda a superar os muros e as barreiras, nos faz 
criativos e nos impele a colocarmo-nos em mo-

vimento para caminhar também por caminhos 
inexplorados ou desconfortáveis, oferecendo es-
perança a quantos encontramos”.

Precisamente com este fogo do Espírito Santo – dis-
se o Santo Padre - “somos chamados a nos tornar 
sempre mais comunidade de pessoas guiadas e 
transformadas, cheias de compreensão, pessoas de 
coração dilatado e de rosto alegre”. E acrescenta:

“Mais do que nunca existe a necessidade, mais do 
que nunca hoje existe a necessidade de sacerdotes, 
de consagrados e de fiéis leigos, com o olhar atento 
do apóstolo, para mover-se e parar diante das di-
ficuldades e das pobrezas materiais e espirituais, 
caracterizando assim o caminho da evangelização 
e da missão com o ritmo curador da proximidade. 
Há precisamente o fogo do Espírito Santo que nos 
leva a nos fazer “próximos” dos outros: das pesso-
as que sofrem, dos necessitados; de tantas misé-
rias humanas, de tantos problemas; dos refugia-
dos, daqueles que sofrem. Aquele fogo que vem do 
coração. Fogo”.

Papa: Sem o fogo do Espírito Santo 
a Igreja torna-se fria

Casamento Comunitário no Santuário
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No dia em que a Igreja celebra o Martírio de São 
João Batista o último e maior dos profetas, o re-
cém-ordenado padre Ademir Costa celebrou sua 
primeira missa no Santuário. Emoção, alegria e 
gratidão não faltaram na celebração. A missa foi 
concelebrada pelos padres Alexandre e Lídio.

Celebrada por Dom João Inácio Müller , sua Or-
denação Sacerdotal foi no domingo, dia 28, na 
Canção Nova. O padre Alberto Gambarini, mem-
bros do Santuário de Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia, amigos e familiares, 
participaram da cerimônia.

Em sua primeira missa, o padre Ademir falou da 

alegria de estar na comunidade onde tudo co-
meçou. “Eu comecei minha caminhada aqui e me 
sinto honrado de poder celebrar minha primeira 
missa aqui”. Ele relembrou dos momentos de sua 
caminhada e das pessoas que tiveram uma partici-
pação especial em sua vida. Agradeceu a todos os 
seus familiares e amigos.

Em sua homília, citando o Martírio de São João 
Batista, afirmou que o padre deve ser profeta que 
anuncia e denúncia sem medo as coisas erradas, 
o pecado. “Que minha boca possa anunciar a ver-
dade do Senhor. A verdade dói, causa perseguição, 
mas não posso falar para agradar as pessoas, mas 

tenho que agradar o Senhor”, disse ele.

Segundo ele, pregar a verdade é também agir com 
misericórdia. “Pregar a verdade não é atirar os pe-
cados na cara da pessoa, mas apresentar a miseri-
córdia de Deus, estar de coração aberto para amar 
cada um”, explicou.

Escolheu como lema sacerdotal “Dá-lhes vós mes-
mos de comer”, porque quer dar de comer ao povo 
de Deus, através dos sacramentos, da palavra, do 
amor, da visita aos enfermos, enfim consumir-se 
na doação. 

Padre Ademir Deus abençoe a cada dia sua vocação!

Padre Ademir Costa celebra sua primeira missa 
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O Papa Francisco vai presidir a canonização de 
Madre Teresa de Calcutá, na Praça de São Pedro, 
no Vaticano, no dia 4 de setembro. 

O milagre atribuído à religiosa albanesa e que a 
levará à glória máxima dos altares foi a cura inex-
plicável de um homem brasileiro, que atualmente 
mora no Rio de Janeiro.

O Papa Francisco aprovou o milagre atribuído à 
intercessão da madre, beatificada por São João 
Paulo II em 2003. 

O caso da cura milagrosa chegou ao Vaticano no 
início de 2015 e logo foi considerado válido por 
apresentar elementos contundentes para a ins-
tauração de um processo.

O Promotor de Justiça no processo local, padre 
Caetano Rizzi, afirmou que tudo aconteceu muito 
rapidamente porque os fatos são evidentes.

“Ouvimos diversas testemunhas, ouvimos o 
possível miraculado. Foi um processo longo, 
intenso, com muitas audiências e muito tra-
balho. Mas a graça de Deus nos faz chegar à 
conclusão de que não temos aqui uma palavra 
para explicar o que aconteceu. Está sendo um 
processo muito rápido porque os fatos são evi-
dentes”, explicou.

Na época, o homem que recebeu o milagre tinha 
35 anos e, à beira da morte por causa de uma gra-
ve doença cerebral, de forma inexplicável, recu-
perou-se. O delegado episcopal vaticano para o 
tribunal local, Monsenhor Robert Sarno, explicou 
em julho como foi a última parte do processo.

A vida da santa

Madre Teresa de Calcutá (1910-1997) nasceu em 
uma família albanesa na Macedônia, fundou sua 
própria congregação em 1950, as Missionárias da 
Caridade, e se dedicou durante mais de 40 anos 
aos pobres e aos doentes, especialmente na cida-
de indiana de Calcutá. Ela foi agraciada com o Prê-
mio Nobel da Paz em 1979.

Seu enterro em Calcutá no dia 5 de setembro de 
1997 foi um acontecimento nacional na Índia e 
milhões de pobres acompanharam seu corpo pe-
las ruas da cidade. O funeral contou com a pre-
sença de chefes de Estado e governantes de todo 
o mundo.

Esta religiosa, uma das mais famosas e populares 
do mundo cristão, foi beatificada por João Paulo II 
no dia 19 de outubro de 2003, em Roma, durante 
uma cerimônia que teve a presença de 300 mil fiéis.
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Nossa origem é Deus e nosso destino também é 
Deus. Nascemos de Deus nosso criador e voltare-
mos à Ele quando partimos desta vida para a vida 
definitiva com nosso Senhor. 

Delizeti seguiu os passos de sua mãe, Tia Laura, 
na Renovação Carismática Católica, que foi uma 
das pioneiras da RCC do Brasil. Serviu ao Senhor 
por mais de 35 anos de sua vida, levando a Pa-
lavra de Deus através de suas orações em favor 
das pessoas. Delizeti assim com sua mãe, também 
sempre esteve atenta para as necessidades mate-

Missa na Catedral

Encontro de 
formação

riais das pessoas. “Nós não podemos ser somente 
pessoas que erguem as mãos para rezar, também 
temos de arregaçar as mangas e ajudar aos neces-
sitados”, dizia. 

A Delizeti, filha da Tia Laura, voltou para o Pai 
no dia 14 de agosto deste ano, vítima de câncer. 
Como sua mãe, Tia Laura, Delizeti tinha o dom 
de cura. Muitos podem perguntar assim como 
o fizeram quando a Tia Laura faleceu: “Como 
é possível alguém que orou para cura de tanta 
gente, sobretudo pela cura do câncer, não ter 
alcançado a cura para si mesmo..”. E a resposta 
é simples assim: O dom não é pessoal, mas sim 
para o bem comum, ou seja, para ser usado em 
favor do povo.

Aqui em Itapecerica da Serra tivemos a honra de con-
tar com a participação da Delizeti em vários eventos, 
em especial no Louvor Encontro com Cristo.

 “Eu não estou longe, apenas estou do outro lado 
do Caminho...Você que aí ficou, siga em frente, 
a  vida continua, linda e bela como sempre foi” 
(Santo Agostinho).

No dia 27 de agosto os cate-
quistas do Santuário parti-
ciparam da  Missa do Cate-
quista na catedral Sagrada 
Família, dirigida a todos os 
catequistas da diocese.

No dia 31 de julho os catequistas 
do Santuário participaram do en-
contro de formação de catequis-
tas da forania, cujo tema foi Lau-
dato Si. O encontro foi realizado 
na comunidade Senhor dos Pas-
sos em Juquitiba. 
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